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ÅA definiçãode florestautilizadaparaa construçãoda FRL, se 

for diferenteda definiçãoutilizadano inventárionacionalde 

gases de efeito estufa(GEE), umaexplicaçãodo porquêe 

comoa definiçãoutilizadanaconstruçãoFRL foi escolhido.

ÅAlterarmetodologiaspodemafetara consistênciadas 

emissõesestimadas. No entanto, a UNFCCC permiteuma

abordagempassoa passoqueestimulaa melhoriados FRLs 

quandomelhoresdados e metodologiasse tornem possíveis, 

enquantoas diretrizesdo IPCC podemserutilizadaspara

mantera consistência.
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Distribuição dos biomas brasileiras (IBGE, 2004).
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Determinantes ecológicos e alocação 
de carbono

Distribuição sazonal 

da chuva

Estação chuvosa = 

90% da precipitação 

anual

Solos

Baixa fertilidade

Profundos

Ocorrência 

natural de 

incêndios

Baixo turnover de 

matéria orgânica e 

nutrientes

Plantas ïalto investimento em 

biomassa subterrânea 

Razão = ~ 2,6 ï7,7



Complexidade estrutural de funcional

ÅMosaico de diferentes fisionomias: Biomassa aérea

ügrasslandswith scatteredtrees(campos)                 4 to 17 Mg. ha-1

ütree andscrubsavanna(cerrado s.s)                        20 to 58 Mg.ha-1

üdry, closedcanopyforest (cerradão) 29 to 72Mg.ha-1

forest savanna grassland savanna

Desafios para as estimativas de biomassa do Cerrado



Cerrado - Mosaico de diferentes tipos de vegetação

campestre savânica florestal

Tipos S (Mg/ha) R (Mg/ha) Total R:S

Campestre 7.2 16.7 23.9 2.34

Savânica 24.6 33.5 58.1 1.37

Florestal 79.7 17.8 97.5 0.22 M
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Transição campo-vereda



Campo sujo (rupestre)


